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A região amazônica apresenta em seu quadro de abastecimento de hortali. 
ças 90% de produtos importados do Sudeste e Nordeste do país, e 10Z produzidos 
na própria região por pequenos produtores. As condições para a exploração econ 
mica da olericultura são favoráveis nesta região, visto que não há limitações 
quanto às condições climáticas e edáficas que impeçam o seu desenvolvimento. Des 
sa maneira, o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU, em Be 
1dm, vem realizando pesquisas:com
- bortalicas;.dernaueirs aentimular:o -prôdutor 
a elevar o nível tecnológico e ampliar o volume de produção. 
Os produtores devem ter sempre a preocupação de custo mínimo de produ 
ção e, naturalmente, de obtenção de lucro máximo, necessitando, para isso, utili 
zar-se de mátodos eficientes e econômicos. O pequeno produtor não dispõe de capi 
tal suficiente para aquisição e manutenção de microtratores, o trabalho manual 
com enxada é muito lento e oneroso, pois a mão-de-obra detém alta participação 
no custo de produção, restando, portanto, como opção para o pequeno produtor a 
utilização da tração animal. 
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O animal utilizado nesta pesquisa do CPATU á o búfalo, por ser adapta 
do ã região e ter mostrado excelentes:-reeojtados em diversas atividades agrope 
cuflrias. Com relação aos arreios, foram avaliados a cinta e o colar de couro. Es 
te último, apesar de apresentar um custo mais elevado, tem em contrapartida uma 
vida útil trs vezes maior quando comparada à cinta de couro. Os búfalos usados 
para o trabalho são da raça Mediterrâneo, com peso superior a 400 kg, devidainen 
te amansados e treinados para tração. 
O sistema de tração animal estudado evidencia, além de inovação quanto 
ao tipo de atrelamento dos animais, modificaç6es no que se refere ao manejo, que 
é realizado com apenas um homem e um animal para cada ati'vidgde. É importante sa 
lientar que no sistema tradicional o tipo de atrelamento comum á a canga de 1na 
deira, utilizando-se uma parelha de animais e geralmente mais de um homem nara 
o seu manejo. 
As atividades desenvolvidas e seus respectivos resultados são mostra 
dos a seguir. 
- Aração: usou-se arado de aiveca fixo com tombador tipo cilíndrico, 
sendo a profundidade de trabalho variável entre 15 e 20 cm, dependendo da vegeta 
çâo existente. Para arar um hectare em terra firme coberta de vegetação rastei 
ra, foram gastas 40 horas de serviço. 
- Gradagem esta atividade é realizada ap6s a aração, visando a destor 
roar e nivelar o terreno. Conforme às condiç5es do terreno, pode-se optar pela 
grade de discos ou de dentes. A de discos proporciona excelentes resultados em 
quase todos os tipos de solo, enquanto que a de dentes se limita basicamente ao 
uso em solos arenosos, cobertos com vegetação rasteira e pouco densa. Trabalhan 
do-se com um búfalo de peso superior a 600 kg, tracionando uma gradó de dez dis 
cos, foram gastas 25 horas de serviço. 
- Abertura de sulcos para adubação e fechamento: nesta operação usa-se 
um búfalo tracionando arado de aiveca fixo para abrir sulcos contínuos e parale 
los com espaçamento entre linhas de 0,40 metro, com vistas à apiicaço de adubos 
químicose orgânico. Aps distribuição do adubo nos sulcos, segue-se a operação 
de fechamento com o emprega do mesmo arado, cuja relha f az retornar a terra ao 
local de origem. Para a abertura e distribuição de adubo nos sulcos em um hecta 
re, foram gastas 15 horas de trabalho, enquanto que no fechamento dos mesmos, 
também com arado de aiveca fixo foram gastas 10 horas. 
- Preparo de canteiros: para esta atividade, primeiramente definiu-se 
comprimento, largura e altura do canteiro a ser construído, demarcando-se o ai! 
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nhamento com estacas distanciadas de 20 em 20 metros, conforme mostra a Fig. 1. 
Nesta opetação foram coletados dados comparativos da construção de canteiros ma 
nualmente com enxada, bem como usando arado de aiveca tracionado por um búfalo. 
Com os mesmos homens utilizados no serviço manual, o rendimento de trabalho com 
o uso do búfalo aumentou o número de canteiros construídos em um dia, de dois pa 
ra nove, medindo cada canteiro 1,4 metro de largura por 50 metros de comprimen 
to. 
- Colheita de tubérculos: para facilitar o uso da tração animal nesta 
operagão,a vegetação aérea deve ser roçada com terçado e retirada do local, vi 
sando melhorar o desempenho do equipamento. Como os tubérculos encontram-se to 
talmente enterrados no solo, a profundidade de corte do arado de aiveca deve ser 
um pouco maior que a profundidade daqueles, Na colheita de batata-doce, com auxí 
lio do arado de aiveca, tracionado por búfalo, conseguiu-se aumentar em 60% a 
eficiãncia da operação. 
A criatividade e o pleno aproveitamento dos recursos, que os equipamen 
tos empregados oferecem, são a base para o uso da tração animal como alternativa 
operacional. Das atividades secundãrias executadas por tração animal com búfalo, 
podem ser citadas: abertura de drenos com arado de aiveca ou sulcador e transpor 
te com trend ou carroça de restos culturais, produtos de horta, adubo, equipamen 
tos e pessoal, a curtas distãncias, - 
A procura de tecnologia agrícola visando às necessidades dos agriculto 
res tem levado a um crescente interesse pela tração animal, particularmente com 
búfalo, podendo o agricultor expandir a irea de cultivo e fazer um melhor prepa 
ro do solo, o que resultara em maiores colheitas. 
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FIG. 1 - Esquema de preparo de canteiro paro cultivo de hortoiiças. 
Observaç6e5 
- Esquema usado para arado de alveca fixo acm lainbamento para esquerda; 
- as estacas de demarcação s& colocadas na metade da dist6ncia entro dois conteiros 
- os pontos negros representam as estacas paro o alinhamento 1 sendo necessdrias poro cada canteiro 
marcop5o da linhas 1 e 2 
- os números representam a linhas de corte feitas pelo arado de aiveca •, 
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